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ADEs, COMO A DÉ ÁGUAS CLARAS, AINDA NÃO CONTAM COM INFRA-ESTRUTURA BÁSICA 

icL(  Restrições podem atrapalhar 
O desenvolvimento econô-

mico que o vice-governador 
Paulo Octávio está sonhando pa-
ra o DF esbarra em uma ques-
tão. Enquanto houver restrições 
do Ibama, muitas empresas es-
tão impedidas de começar a ins-
talação de suas unidades pro-
dutivas. Outro problema é a de-
ficiência estrutural da maioria 
das ADEs. Em Águas Claras, 
por exemplo, muitos empreen-
dedores fecharam as portas por 
falta de clientes e de condições 
mínimas de trabalho. 

Os impedimentos com o Iba-
ma podem afastar até investi-
mentos previstos por órgãos fe-
derais. Segundo o diretor co-
mercial do Porto Seco, Marcelo de 
Paula, o Ministério da Saúdes  por 
exemplo, tem previsão orçamen-
tária da ordem de R$ 17 milhões 
para a construção de galpões no 
pólo. Falta apenas a liberação do 
terreno. "Depois da questão re-
solvida com o Ibama, vamos pro-
curar o Ministério da Saúde", 
afirmou Paulo Octávio, depois de 
participar, ontem de manhã, da 
cerimônia de Troca da Bandeira 
na Praça dos Três Poderes. 

"Queremos dar agilidade no 
processo de desenvolvimento 
econômico do DE Tenho cer-
teza de que podemps ser dis-
tribuidores de todos os tipos de  

produtos. Temos 20 grandes 
atacadistas de remédios, sendo 
os cinco maiores da indústria 
farmacêutica nacional. Os em-
presários estão descobrindo que 
Brasilia é excelente para investir, 
até por uma questão de lo-
gística", afirmou o vice-gover-
nador. Na avaliação de Paulo 
Octávio, se o governo inten-
sificar a finalização da instalação 
do Pólo JK e do Porto Seco, 
conseguirá atender melhor não 
só a demandas do DF, como as 
do País. "E ainda vamos baratear 
o custo dos produtos consu-
midos aqui na região", avaliou. 

Arruda e Paulo Octávio tam-
bém estão acelerando as nego-
ciações para a instalação da Ci-
dade Digital. Na semana passada, 
eles discutiram com técnicos do 
governo a possibilidade de fazer 

Parcerias 	Público 	Privadas 
(PPPs). "No caso do Pólo Digital 
a maneira de fazer as coisas tem 
de ser diferente. Não basta sim-
plesmente ceder os lotes. Será 
preciso um volume substancial de 
investimentos em infra-estrutura", 
disse Paulo Octávio, que adian-
tou: 'Temos apenas de acertar a 
forma de fazer. Já há uma grande 
multinacional interessada". 

Entre as medidas que o go-
verno pretende adotar para o 
incentivo do pólo está a compra 
de 25 mil computadores para 
serem disponibilizados aos pro-
fessores da rede de ensino do 
DE A idéia é financiar os equi-
pamentos a juros baixos no Ban-
co de Brasília. A única exigência 
que seria feitas à empresa for-
necedora é a de que as máquinas 
sejam montadas no DE 


